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Tem tJpefife? Vt1 ao Toscanu. • 
Não {em apefife? V a ao Toscanu, e o ape{ife virtí. 

Rua de São José, 85 

Tem razão 

Não ha duvida que a acredl· 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Gonçalves Dias, 33, 
tem toda tazão dizendo que: não 
precisa fazer reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, usa 
boas camisas, bons collarinhos, bo­
nitas gravatas e todos os mais ar­
tigos proprios para home.m, é fre­

guez daquella casa. 

) 
( 
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Carnaval·? Porque não? 
EVE ou não haver Carnaval? 

A questão está sendo debatida pelos colle­
gas serias emquanto se batem e rebatem nos 
clubs os bombas alviçareiros do · Zé Pereira. 

Os que atacam a idéa do Carnaval na rua 
acham que é incompatível com a nossa actual si­
tuação de guerreiros platonicos o aparato das 
allegorias, a troça dos carros de critica, a pan­
dega retumbante e maluca dos cordões e dos 

.,.... blocos. 
IJ' • Isso porque, dizem elles, não é justo· que 

nos divirtamos quando os nossos alliados matam e morrem na 
frente das linhas de combate. 

E' commovedor, não ha duvida! E' pen,a ser tambem hy­
pocrita. A mortandade dos varias fronfs não inhibiu ao Brasil 
d_e cair tres annos e meio em varias e repetidas pandegas, inclu-
81Ve · as carnavalescas. Ninguem protestou; desde que estava­
:os ne.utros, neutral_1z~da estava t3Imbem a nossa sentimentali-

ade p1edosa pelas v1ctunas da conflagração. . 
· Mas eis que o Brasil, levado pelás circumstancias conti­

neutaes, entra na guerra e, embora ainda não tivessemos man­
dado tropas para o lronf, mas apenas trOJlOS para os jornaes, 
devemos deitar. luto por antecipação pelos mortos que havemos 
de lamentar se os n~ssos soldados forem para as trincheiras ! 

O interessante, ·porém, é que os jornalistas que assim se 
?atem pela suppressão das festas momjcas acham perfeitamente 
Justos os bailes de Petropc>lis,, onde se dança o tango e o maxixe 
com e11frain mais ou menos carnavalesco, as partidas de hridge. 
0 poker elegante, o foofing e outros innocentes brincos. . . pro-
Prios da gente nica. · 

Os marinheiros americanos que patrulham o Atlantico e 
que •estão na guerra• um pouco mais ele véras do que nós, en­
c~em a Avenida de uma alegria esturclia e carnavalesca, a que 
n~o faltam as canções bacchicas ao som do That is a /ong . way fo 
T1perary; no bar Rio Branco dançam uns com os outros os one 
sfepps e gigs a que uma orchestra indígena emprest3I uma 
graça fou{ à fait parisiense. · 
a . Nós rimos, applaudimos e elogiamos a alegria dos nossos 
nugos yonkees. . 

di Mas, quanto a nós, nada d~sso! Nem siquer os tres curtos 
ci ~s reser':ados ~s festas .do Momo querem os Ca~ões, mes~res 
b e .eleganC1a e boás manmras, que os goze essa tnste e surum-
atlCa população. · · 

:tf . . Não insistamos porém ; o Bloco da Reverenda Tristeza 
seac10ual, com o Med!')iros á frente, é bem capaz de querer · que 

suspenda o D. Ouixofe emquanto morrer gente no fronf, por­
fue. 0 D. Ouixofe prega e pratica a Alegria e o Bom Humor numa 
aerra ~m que os tristes e hepathic.os pretendem dirigir a vida, 
mald1çoando-a e azedando-a porque encontram um ou outro 
c~lháo mais resistente no ex~rcicio diario das suas reii!peitaveis 
Picaretas. 

Ora não sejam tolos! 
Carnaval na rua! Tregoas ás magoas e viva o Zé Pereira ... 

que a ninguem faz mal ! 
. t O riso é irmão gemeo da bondade. Não sei quem disse 18 0 i mas não foi de certo o Medeiros e Albuquerque. 

João Qual quer. 

o 

I 

o 

o 

·GALERIA DE PARÉDROS 
João Luiz Alves 

João para tudo. Desde a meninice 
Os co/legas cha.mavam-no na ·classe; 
F azJa tudo o que se lhe pedisse 
Quz~esse ou não, gostasse ou não gostasse. 

Uma ve~ o Pinheiro, assim lhe disse, 
Lá no Morro da Gloria - em plena face. 
"Se voe~ João Lui~, não existisse 
E1·a preciso bem que eu o ilwentasse . .. " 

Eleito senado1· pelos J.'v!onteiros 
Rompeu conf1·a a famosa olyga1·chia, 
E deu golpes auáa~es e certeiros. 

E é hoje o seu desejo principal : 
Gotar uma cadeira mais macia 
Cavada no Supremo Tribunal. 

Capixaba & Comp. 

•· 
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Cl. QUIXOTE 

QS documentos de elegancia privada que citei em mi-
nha ultima chronica são insufficientes, talvez, para 

dar uma idéa da falta de gosto com que se trajam em casa os 
nossos patrícios mais reputados·. E essa defficiencia de senso 
esthetico é universalmente notada. Uma virti10sa senhora com 
quem me dou, e que costuma levar de casa em casa, piedo­
samente, a esmola do seu sorriso e a agua de melissa dos seus 
olhos, contava-me, ha pouco tempo, as impressões lamenta­
veis que lhe davam os «appartements» dos nossos elegantes 
mais celebrados. -

Na sua opinião, d'ella, ninguern se veste com tanto 
apuro, na intimidade, como o nosso illustre rne.dico e homem 

,de lêttras dr. Antonio Austregesilo. O seu primeiro trajo da 
manhã consta apenas de um kimono de sêda, com inscri­
pções cabalísticas em japonez; completa, porém, a sua ele­
gancia, uma innovacão absolutamente distincta: um barrete 
phrigio, alongado ein crista 'de perú, que lhe cae elegantemen­
te sobre a ponta do nariz. 

O dr. Alberto de Queiroz é outro homem de sociedade 
que se veste com muito carinho e distincção : ·usa, em casa, _ 
sapatinhos de lã e uma tarda de dragão francez, authentica, 
tornada de urr.a francezinha que ia ao banho, fardada, na 
praia do Flamengo. E' um mim•J de alfaiataria, e foi ·glorio­
samente arrebatada, um dia, ás delicadas mãos da inimiga. 

A gente mais edosa tem, egualmente, vis i v eis preoccupa­
çóes de e1egancia na sua «toiletten de interior. O nosso illustre 
Oscar Guanabarino, por exemplo, é incapaz de passar o dia em 
simples roupas caseiras. No ri< a Rouskaya· é o seu figurino; e 
d'ahi a naturalidade com que os seus amigos o encontram, ás 
vezes, .de «peignoir)) de cambraia, sapatos de salto e uma fita 
azul ou rosea, prendendo os cabellos negligentemente arre­
panhados no cocuruto. 

Ha de me ser permittido, ainda, falar de Sebastião Sam­
paio. Este, antes do bánho, traja simplesl)1ente de Jornal do 
Commercio ; isto é: abre o Jornal, fura um -buraco no meio 
e1 enfiando a cabeça, fórma, por esse módo, uma vestimenta 
simples, barata, elegante, e inteiramente sem botões. 

E as senhoras, como trajam ? Ficará para outra vez ..• 
- MARQUEZ DE VERNIZ. 

MARIA 
---01---

( Dr. Fausto Guedes Teixeira ) 
DA EMBAIXADA PORTUGUEZA 

A esp'rança ~u'eu tinha iera de vel-a. 
E lia olhou p r a mim e eu olhei p'ra i é lia. 
So~;los. castanheiros foi qu'eu vi Maria; 
Off reei-lhe o pêro e ella não no q'ria. 

----IOJ----

ENVIADO pe-lo M!kado, recebeu o ·;r. Conde Fernan­
do tvJendes, po~ Interrnedw do sr. ministro do Japão, 

a condecoraçao do Javali Azul; daquelle paiz. . 
O sr. Fernando. Mendes é assim, no Brazil, o unico 

Conde corado á maneira da raça amarella. 
---01----

N A Avenida, á passagem de umíi dama apparentemen~ 
te franzina, perguntam a Belmiro Braga : 

- E' fausse-maigre ? 
E Beln;iro; 
-Antes fôsse ! 

Pensamentos 

-Dizem que não sou homem :de negocias. Eu não tro­
quei, então, uma cadeira por um Banco ? -- Sá Freire. 

- Eu não disse que sim, nem que não· ; antes pelo 
contrario. - Oliveim Rocha. 

- A Academia já tem fama de Matadouro. Imagine-se, 
agora, se eu entro para ella com o 1\1áo olhado ! ... - Veiga 
Miranda. 

- A guerra transformou a Europa. Como as fran_çezas 
estão differentes ·! Ou serei eu r - Gil Vida/. . 

---:-~---

ESTA' em festas o lar do ca.:horrinho do illustre dr. 
Roberto Gomes: Mme. cachorrinha deu ao mundo 

uma digna herdeira dos seus ladridos, a qual tomará na Pre­
.teitura, opportunarnente, o numero que 1he puzerem ns: 
colleira. 

O dr. Roberto tem sido incansa.vcl tcom a graciosa re­
cemnascida, que, não obstante a sua edade, já o chama de 
vôvô. 

---CJI~,.---

os ultimas jornaes chegados de Mendes dão noticia 
.d'J «mee.tingn patriotico realizado alli no dia de Nos­

sa Senhora da Assumpção pelo gloríoso poeta e romancista 
dr. Goulart de Andrade, da Academia Brazileira de .Lettras. 

A população ficou exaltadissima. 

---CJ­

'l'rechos classicos 
(X. X. J 

Eu tinha deixado a Mesopotami.a quando me encontrei 
no meio dos desertos da Syria com o joven escriptor brasi­
leiro dr. Paulo Barreto. O dr. Barreto estava assentado em 
um pacote de livros, que constituía toda a sua bagagem, e 
gesticula·va contra uma tamareira que se erguia a dois me­
tros de distancia com a fronde voltada para o poenq~. Sup­
puz que fosse um arabe e falei-lhe em japonez. Elle não me 
compreh~ndeu e, indignado, soltou uma palavra feia, em por­
tuguez. Disse-lhe então quem era eu, e o nosso illustre pa­
trício,_ embora 'meio desconfiado, contou-me que estava alli ha 
trez di~s á espera de um bonde. E~pantei-me d'essa revelação 
e fique1 sem saber qual de nós estava maluco. Elle pensava 
que era eu, e cu, com boas razões, pensava que era elle . 
Mas eu me convenci que era elle mesmo quando elle escan­
carou a bocca _para meu lado. Queria comer-me. Mas eu não 
deixei; simulei um selvagem, e avancei para elle, de bocca 
aberta, como se quizesse comel-o tambem. O dr; Paulo ten­
tou correr, e eu, penalisado, corri em sua perseguição para 
mostrar-lhe as provas da minha authenticidade. Elle voltou­
se, e um abraço lar15o, immenso, monstruoso, sellou a nossa 
reconciliação no .meiO do areia!. . 

• No dia seguinte, de manhã, tomavamos, o caminho de 
Jaffa, montados no mesmo camello. · 
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Santa lnsenuldade ... 
Num dos ultimos au­

nos, el)l que a varíola 
grassou no Rio, impiedo­
samente, o J ósé mudou­
se da roça, onde residia, 
e veio morar na capital. 

No dia seguinte foi ata­
cado de varíola e ao fim 
de uma ,<:!emana tinha in­
feccionado todo o bairro. 

Por um capricho da 
sorte, José escapou e logo 

· que se restabeleceu foi 
pagar ao medico o trata­
mento que este lhe dis­
pensara. O doutor pediu­
lhe 10$000 por cada vi­
sita. 

-Mas, sr, doutor -­
exclamou o José - o se­
Jhor tém a coragem de 
cobrar 10$000 por cada 
visita ? 

-E' o que levo a fo-
-dos os doentes que tenho 
tratado! 

-Creio, mas o doutor 
deve · lembrar-se de que 
fui eu que trouxe as be­
xigas para o bairro . .. 

Veneziano. 

--O-­

Dizem que o papa fará 
novas propostas de paz. 

Em compensação o 
Paes vai fazer novas pro­
postas de papas. 

--o--
- Pensas que eu sou 

burro .? 
-Filho, eu não julgo 

os outros por mim. 

--0--~ 

Esta Iião é do Yantock, 
mas parece. O medico exa­
mina o paciente e declara: 

-O sr. soffre de uma 
grave infecção visceral. 
Ha milhões e milhões de 
microbios nos seus intes­
tinos . 

-Jesus ! Estou · per­
dido! 

- Não ha tal. Tome -
isto. 

- Obrigado . . Quanto 
.lhe devo? . 

-Vinte mil réis. 
-· Dr., sou pobre ! é 

muito caro. 
-O sr. acha caro por 

20$000 os milhares de mi­
lhões de microbios que eu 
descobri!? 

O. QUIXOTE 

·«PELA HORA DA MORTE» 

O açambarcador - Chrislo, que - fazia ·milagres. multiplicou os pifes e os peixes. Eu cá, 

co_mo só sei multiplicar os meus cob~es. diminuo os pifes, os peixes e fudo I 

A população - Graças 8 folerancia de quem passa bem, pbr milagres . . . da polifíca I 



FOOTBALL 

REGRAS EM CAPSUlAS 
Conselhos e maxlmas por B. Vianna 

{UMA POR SEMANA) 

Não devemos exigir que certos jo­
gadores fiquem ruborisados após a 
pratica de um joul proposi·tal, por­
que muitas vezes a côr da pelle não 
permitte. 

Combinado Uruguayo :X: Combinado Ca­

rioca - Uruguayos 4 :X: 3 -

Não s·abemos ao certo que especie 
de jogo foi levado a effeito no Campo de 
Botafogo na quinta-feira ultima; entre­
tanto podemos assegurar, ser elle bas­
tante semelhante ao football, tanto as­
sim, que se não fosse de quando em 
vez, Wel'fare, Scarrone e Monte terem 
lances exquisitos nós estaríamos certos 
de estarmos assistindo a um umatch de 
football». 

Passemos ao movimento technico : 
GoALS: Scarrone, 3; Weltare, 2; 

Epaminondas, 1 e Marau, 1. 
Não contando os que foram marca­

dos no bate-bola. 
co·RNERS: Cariocas, 5 e Uruguayos, 2 

O . .QUIXOTE 

E' SERVIDO? 
c Uma da• coi•a• ~ue muito tem rurprehendiúo aqui 

I que o Brasil não haJa pediáo nenhum auxilio de di .. 
nheiro aos Estados Unidoa para 01 fln• de guerra, e, ao 
contrario~ tenha manijedado por varias vezes sua inten­
gão de não fa:el-o. • 

( Carta de Mr; 1\ogon, do Now York, para o 
Jornal do Commeroio. ) · 

Tio Sam -Não raça cerimonia . •• 
Brazil - Muito obrigado.·. 

_ '1'. - E' ... •para inglez ver• que com os ami­
gos não olho economia ... 

B. - Jura? 
T. --', Juro ... nafuralmenfe . 

. 
Por. gosto de Mr. Taylor os algaris-

mos senam outros . . . 
FouLs: 
Scarrone - t4g56g. 
·Welfare- 149S68. 
Monte - 14gS67. 
Registramos só os «fouls» intencio­

naes! 
H ANos: Mangarinos, 32 e Marcos, 34· 
Não sabemos porque o sr. Affonso 

de Castro não os marcou. 
Como juiz devia servir um hospede 

do Dr. Juliano Moreira, porém devido 
a factos que ignoramos -Já não compare­
ceu, sendo então convida-do o Sr. Affon­
so de Castro que depois do match foi 
obrigado a repousar na pemão «7o-Sul». 

Pende-Bende. 

---o-~-

' 
- Não se deixe para ai11anhá o que 

pode ser Jeito hoje- di;r a sab·edol'l·a po­
pular. 

Vlslt~ hoje mesmo 

A' FORTUNA 

Os seus con~pletos e variados sortí­
mentos de ja;rendas ·são · pe"lo seu preço 
modico e superior. qualidade uma provi­
dencia para as Mães de Família. 

A prova escripta de 

um principe bahiano 

Um jornal da Bahia -publi ca a prova 
escripta com que o filho do governador 
Muniz entrou em exame ele anatomia na 
Escola de Medicina clacfuella' cidade. 

O pequeno foi réprovado e o papae 
telegraphou ao Conselho Superior de En­
>.ino pedindo a suspensão da ·mesa exami­
nadora-

Pela leitura da pr-ova verifica-se que o 
Muniz quer que o filho seja tão bom me­
dico quanto elle é bom bachare1. 

O Muniz-Mirim começa a prova escre­
vendo: Escola de Medecina o que mostra 
que nunca olhou para a taboleta da Fa­
culdade. 

E vae por ahi a fóra: dM~ze ca1·tilages, 
goúteim, superfice (influencia do Medeiros) 
as faces later·aes ·é formada, escterno 
(ainda a pessima . influencia) passa uma 
veia e uma arteria etc., etc. Isso quanto 
á redacção. 

A parte technica essa, então, é um 
insulto ao esqueleto humano. 

O Conselho Superior vae tomar conhe­
cimento do caso; forçosamente suspenderá, 
em !l-orne do resJ?eito de-vido ao governador 
baiHano, não so a mesa, mas tambem a 
Língua Portugueza e a propria Anatomia 
Humana. 

E dizer-se que ha tanta falta de braços 
para a lavoura! 



D. QUIXOTE 

r-..---------~C""- . --:--:,~·---·---------, 
j Nestas soberbas montanhas De um lado um morro se alteia Se (') céo se aclara ou se turva, I 

O Sol desponta sorrindo Esta é o ogiva do Palacio Parecem mudar de cótas, f 
De ar tão puro e céo tão lindo, Envolto num véo violaceo: Picos altos, fuf!dJ!s grótas 

Com a alegria nas entranhas. Onde o deu·s Pan veraneia. Dão sempre uma nova curva. 

f Desperta a manhã mais cedo, Seu nobre cult&-, celebre-o Tomando por «zero » 0 eosque 

E estende um vasto lençol Hurrah! Viva a carraspana Para encontrar-lhe a equação 

t 
Anciosa por ver o Sol, Minha Iyra virgiliana-< r Que fica em face á estação, f 
De nevoas sobre o arvoredo. Desta luz. que ~e póe ebrio ! Recorro ao velh() Tromposky. 

Em sons de todas as claves, São, nos meus sonhos diuturnos, E 0 mestre com a \·elha pratica, 
Mal vem despontando o dia, Grandiosos planos os meus: 

fi D d Diz-me em palavras singelas, Ataca uma symphonia En ar no " e o de Deus" 
A alada orchestra das aves. Um clos anneis de Saturno... Que aq'uella curva é d'aquellas 

Bailam pelo ar os insectos, 
Enchendo com seus zumbidos 
Os deleitados ouvidos 
Das orchideas e dos fétos. 

- Sons estridulos de vaias 
Tril~m voz~s de cigarra~; 
E drzem corsas bizarras 
Os bambús ás samambaias. 

Colher da aurora e do poente 
As côres varias e finas 
Pctra,, vendendo anilinas, 
Ennquecer, de repente! 

Eis entre os planos di·versos 
O que inda hontem concebi: 
Montar com as quedas do Imbuy 
U zinas de fazer vefrsos ! 

Que riem da mathematica. 

E Astronomia? o que a estude 
A' noite, por estes campos, 
No Céo verá pyrilampos, 
E estrellas sobre o palude. _ 

E o Paquequer? (São segredos 
Que ou vi, de fonte segura) . 1 
~uer vendei-o a Prefeitura 
A um armazem de brinquedos. 

Têm as quaresmas nos bracos E, emquanrô sonho, percorro, 
- Tecido em flores- um "encanto! O olhar guloso e insaciado, Porque o çhamou «rio caudalu 

f 
A seccar ao Sol, o manto lõudo o céo de lado a lado, O Alencar, no Guarany, t 
D~ ~osso Senhor dos Passos. A terra tle morto a morro. Eil-o a lancar-se no Imbuy 

. . ' .ConvencidÔ de que é taf. 

I 
' «Verde em baixo, azul em cima Remóço . Repito as proezas I 

E o crysral de luz ao meio» · Dos meus quatorze annos; entro E 
E este ar, de f-rescura -cheio Feliz, pelo matto a dentro eu, vendo-o naquelle salto, 
O · A · d f b A idéa vem-me á cabeça . . ue .a alma e o corpo nos reamma. . conqUista e ram oezas . De uma creancinha travessa 

Pulando, assim, de tão alto •.. 0 ' Grande Pint0r que pintas Tenho apetite sem par 
Estes céos na tella immensa_, E como, como! Revivo 
Que artista da Renascença · O almoço é o aperitivo 
Te ensinou tão bellas tinfas?! Que tomo para o jantar. 

E, os nen·os em rebolico, 
Eu tenho idéas malucas' 

O' ·Poetas irmãos! Não serdes 
Tambem pintores! Pintaveis 
Estes bosques adoraveis 
Verdes, de todos os verdes l 

Verde das fro.ndes ás raizes : 
· Musgo, esmeralda, azeitona ... 
Vestem-se Flora e Pomona 
De verde de mil matizes. 

l)eus presenteou esta Serra 
De encantos que se não medem; 
E' este de certo «O outrO» Eden, 
Se houve dois Edens na terra ! 

Theresopolis, 1917. 

Subo os íngremes barrancos~ 
A cata de parazitas; · 
Recebo as minhas vizitas 
No smartismo de uns tamancos. 

De dizer: - tú te machucas, 
Paquequer, não faças isso ! 

••••••••• •••••••• ••• o •••••••••• 

Grótas:, corregos, penhascos Tudo é aqui gente de bem; t. 
Corro, bebendo a paysagem: Virtudes, aqui, !iãO sobras ! · 
0 Paraizo, .á Ermitagem, Pois se mesmo as proprias cobras 
Paz, Garrafão, Quebra-frascos... Não fazem mal a ninguem!... t 
O perfil destas montanhas Gloria a ti, bemdita Serra .t 
Traçado no firmamento, De encantos que se não medem ! 
Assume a cada momento E' este, de certo, «O outro» Eden 

Bastos Tigre. 

Focmê: d:'~":'.:;" i So h ou" doi• Edon• "' T"~a ! 

~--~.---~----~_.--... ~..-·----~~~- ... ,~~----......... ~--·~~~~~· .. --~-----



O. QUIXOTE 

S. Excia. subiu a Serra ... 

CÓMO O PAIZ SERÁ GOVERNADO EMQUANTO ELLE 

TOMA O FRESCO EM PETROPOLIS 

NOTAS E INFORMAÇÕES DA NOSSA REPORTAGEM 

Subiu a serra, caminho de Petropo­
lis, o dr. Wenceslau Braz, governador 
geral do Brasil. 

S. Excia., como todo mineiro, de­
testa o calnr. Gosta J.e brisa~ frescas, 
lombo fresco, pão fresco, hervas frescas, 
tudo quanto é fr~sco; ora, para frescura, 
e frescura com elegancia, não ha como 
Petropolis. S. Excia., pois, subiu e lá 
está, no palacio Rio Negro. E' de lá que 
o paiz vae ser governado, durante este 

· verão. Mas não se assustem, leitores ; 
governaoct.o do Rio Negro, ou governan­
do do Cattete, o ' dr. Wenceslau é sempre 
o mesmo : patriarchal, constitucional e 
principalmente representativo. Os nossos 
habitas, pois, não serão alterados . Só­
mente, os homens de negocios terão al­
gumas canceiras, obrigados, como hão 
de ficar, a subir a serra nos trens da 
Leopold~na, que são os pciores do mundo. 

* • 
N_iío sei tambem si o leitor já viajou 

d'aqm para Petropolis; não sei tambem 
si o leitor já ouviu fallar de uma coisa 
chamada vulcão. Vulcão é uma montanha 
q1,1e_ se abre em cratera e despeja lavas a 
ferver, ma terias inflammadas, pedras en­
candescentes e cinza yuente, principal­
mente cinza, muita ciríza ardente. Pois 
os trens da Leopoldina são assim, ver­
dadeiros vulcões rodantes. Quando se 
movimentam, o uni::v meio dos passagei­
ros viajarem com alguma commodiélade 
é metterem-se debaixo d<l's bancos. Esse 
systen~a de viagem já se vae generalisan­
a.o. A!nda ha poucos d)as viajavam as­
sim, vindo de Petropolis , os srs. senador 
Lopes Gonçalves, Ferreira Vianna, Leão 
Velloso, Oliveira Rocha, Emílio de Me­
n~zes, Alberto de Faria, capitão Carlos 
Eiras1 conde A_ffonso Celso, conselheiTo 
Candtdo de Oliveira e Sua Eminencia o 
Cardeal Arcoverde. Havia tambem varias 
senhoras que vinham debaixo dos ban­
cos, -para evitaT que as brasas que entra­
vam nos carros lhes incendiassem as 
plumas dos chapeos e outros ornatos 
facilmente inflammaveis. Duas dessas 
senhoras, que tinham saias muito aper­
tadas e curtas, mostravam claramente . - , na posiçao em que estavam, 

Cortado pela Censura 

O sr. dr. Helio Lobo, secretario da 
presidencia, continuará a assignar o seu 
nome entre aspas. Nos dias em que S. 
Excia . tiver de subir, mais do que já tem 
subido até hoje, será augmentado o nu­
mero d'as pds q1:1e trabalham no Jeito da 
estrada . 

* 
" Na formosa bocca do commandante 

Alvim Pessôa, ajudante de ordens da 
Presidencia, conunúa a existir o mesmo 
dente de coelho dos annos anteriores. 

O capitão tenente Do'dsworth Mar­
tins, durante a pern'lanencia do sr. Wen­
ceslau Braz .em Pttropolis, continuará, 
como até aqui, a lustrar as unhas. Du­
rante os seus passeios ao Leme, pelas 
hndas noites ·estivaes que temo~, os au­
tomO\·eis de palacio servirão de 

Cortado pela Censura 

e ninguem tem nada 
com isso, porque afinal o capitão ainda 
é moço e 

* . .. 
_ O coronel Maggi Salomão continua­

rá a representar a Sublime Porta junto 
ao governo do sr. Wenceslau Braz. 

* .. .. 
O sr. Presidente-da Republica conti­

núa a adop.tar os mesmos habitas ~e tra­
balho que seguia no Rio. Assim, S. 
Excia. começa a dormir ás no,·e horas 
da noite impreterivelmente e levanta-se 
no dia seguinte ás 6 horas da manhã. 
Toma banho (total, ou parcial, coAfor-­
me o tempo) e faz a sua toaléte até as 7 
horas da manhã. A ~ssa hora, ,S- Excia. 
torna um especial café com leite, vindo 
directamente de Minas; esse café é 
acompanhado de pão, manteiga mineira 
e varios sequilhos vindos de hajubá, 
Terminado o café, sae o sr. Wenceslau 
Braz a cavallo e vae até o alto da Serra. 
Esse passeio dura até 9 horas, quando 
S. Excia. se recolhe e lê os jornaes. A's 
10 horas, vae pescar no Piabanha. A's 
I r volt<~, almoça e dorme a sés ta até I 

hora da tarde. A essa hora S. Excia. é 
de~pertado pelo sr. Maggi Salomão. que· 
lhe traz_ uma bella coalhada de Minas, 
que S. Excia. sorve com delicias; depois 

em todo o caso, ·exacta- do que, estuda alguns papeis de cavação 
mente por -isso, a viagem foi deliciosa... até as tres horas. A esta hora, S. Excia. 

* tem a sua enxaqueca até as quatro. A's 
1< ,. quatro, de pyjama e chinel las, partida de 

Emguan.to o sr. Wenceslau. esti~er - gamão com o Maggi, ou de marimbo 
em Petropohs, segu_ndo as providencias . com. alguns amigos íntimos. A's seis ho­
já tomadas, o p~lacw do Ca~tete conti- ras, apperitivos, cock-tails, Vermouth, 
nuará no me~mo, lagar. As agmas tambem - etc. ~té ás 7·, A's 7, jantar. A's 8, partida 
permanecerao la no alto. de bilhar. As 8 1p, oração e prepar~qão -

mental para dormir. A's 9 horas, cama. 
No dia seguinte repete-se o programma, 
que só se altera ás quartas-feiras, dia em 
que o dr. Helio Lobo submette á assi­
g~atura de S Excia. o despacho ~olle­
cuvo entre aspas. 

Reporter de Palaclo. 

-------1~1-------

Em ~efesa 

do 

~arnaval 

Sou pelo Carnaval! Ide contentes 
Dançar e entoar louvores á Folia; 
Que o Povo, prazenteiro, cante e ria, 
--'Remedios, para o-figado, exceDentes! 

Si toda a Europa, com crueldade fria, 
Si afunda em sangue pelas vari~s frentes, 
Devemos nós tanger em tons plang-entes 
Os crebros sinos da Melancholia? 

Si, porque louca se ensanguenta a Terra, 
Devesse cada qual ficar privado 
De tudo quanto algum prazer encerra, 

Não poderia este Brasil, coitado, 
Fumar e~nquanto perdurasse a guerra, 
Os seus mgarros York-Marca Veado! 

JOGO DE XADREZ 

·- Antonce, Felismina, t1t jd levou 
bolo ho;e? -

- C' as bolo, c' as nada! Eu sou lá 
muié de apanhá bolo ! Eu sou purtegida 
do seu comnzissaro ! 



O perigo do t:r~ocadilho 

A todas as pes­
soas que o procuram 
no Itamaraty, o sr. 
Nilo Peçanha decla-
ra qne não organisará nem influi­
rá na organisação da chapa fe­
deral. 

- O Nilo é um espírito superior. 

D~ QUIXOTE 

A proposito ·do plano ousado do 
dr. Ribas Cadaval, plano tão ousado 
que até parece um sonho. 

- Que dizes do Ribas? 
--.,-Muito aereo, meu caro. Aereo · 

e de cosia arriha I 
---o-- -

Tecidos finos, teczdos modernos, 
tecidos alta novidade, o melhor sorti­
mento no 

Ao 1• Barateiro 

preços sempre os mais redu;idos. 
· . Avenida Rio Branco, r o o. 

---CJ- --

Um espectador que, muitn dis­
trabido, apreciava, no Cinema Odeon, 
o desenrolar de um empolgante · fllm 
policial, ficou sem o relogio de ouro. 

- Ha quem 
tenha ficado sem 
causa mais pre­
ciosa! 

-Oh!· classe 
desunida ! ... 

- E' ; depois que foi. para o ministerio 
do Exter:ior, exferiorisou-se. 

- - - C:J- --

Na Associação de Imprensa : 
- O Medeiros é absolutamente contra 

o Carnaval ! ... 
- 1\ias que é que elle ganha com isso?! ... 

- - CJ--

oQ sr. Epitacio Pessôa, o joven invalido que o Se; 
nado restabele.ceu, clirigiu uma carta á Noite. desfazendo 
as intrigas do sr. Borba a respeito da invasão do terri­
torio pernambucano pelos cangaceiros da Parahyba. 

---CJ- - -

CANDIDATOS AO CONGRESSO 

MAURICIO DE lACE~DA 

Maul'icio de Lacerda tem talento 
Como 0 Estado do Rio, ti ri rica! 
Sendo em verdade um grande catavento, 
Quando não rodopia, pontifica. 

-0 sr. Borba; com 
essas intrigas, é que 
está invadindo as at­
tribuiçõ.es do sr. Epi­
tacio. 

- - - CJ---
A Guarda Nacional perdeu 

o seu aspecto puramente deco­
rativo, passando a ser a segun-

Remedio logico ... 
O Anastacio tem uma fé enorme na 

homeopa.thia. 
Outro dia, um dos seus filhos comeu 

granç1e quantiJade de u·vas. Sobreveiu­
lhe uma indigestão, colicas, febre, o 
diabo! 

O Anastacio COl'Í·eu á procura do seu 
medico homeopatha. No caUtinho encon­
trou o Silva que zomba, sem piêdade, da 
homeopathia. 

--:- Onde vaes com tanta pressa?­
perguntou-lhe este. 
. -Ah! meu amigo- vou procurar 
o M11rtinho! Tenho um filho muito mal! 

- Que tem elJe? 
· -Comeu uma porção de uvas, e 

apanl10u uma destas indigestões ... ! 
- -E estás tu tão atrapalhado, quan­

do tens um remedio tão facil ! 
-Qual é? 
-Dá a teu filho uma garrafa de 

vinho e diz-lhe que beba á vontade! 
- Mas isso é matar o pequeno! ... 
-Qual! ·Similia similibus curan-

tur» ... 
Ven.eziano._ 

Fala de todos e com tudo entica! 
E' bichinh0 feroz! No Parlamento 

da linha do Exercito. 
-Linha auxiliar, disse in- - E o garofo... na o feve fempo 

tencionalmente o sr. conde Fer-
O seu verbo mordaz corporiflca 
Um verdadeiro monoplano ao vento! 

Demag9go_ ao extremo, é dos .ta e~ sonsos; 
Do Pavrlhao ao CamJlO dos Affonsos , 
Bate o 1·ecord nos vôos arrojados ! 

Por falar tanto no Café PauÚsta 
Para o anno ·será na negra lista 
Ele1to, seu Mauricio, depu ... rado. 

Juvenal. 

nando Mendes ao sr. conde _1 1 r b 1 d 
Paulo de Frontin. ue explicar que roi em o a o ! 

- --,CJ---
Vis-item todos o 

Ao 1 · Barateiro 

Esra semana grandiosas exposições 
de vestzdos finos. · . 

r· e 2' andares servidos por elevador 
Ao 1 · Barateiro 

Avenida Rio Branco 11. 1. o o. 

·o Leopoldo Fróes é de op1mao 
que as carapuças para o seu talento ar­
tístico são os galãs elegantes que ves­
tem casaca e dizem causas fulguran­
tes ás mulheres. 

-Isto não é carapuç!l- ! ... E' 
claque! 

·...-. 



O. QUIX.OTE 

lLL lJC ID Jt Ç Ã O 

- Que vem a se1· isso de p?·ecalo>·ias, ó pa l1·od, o "caso 
das p1·ecato?"ias ? " 

- Yocê nnnca ouviu fallm· em banclo s p1·ecato1·ios? 
- D'esses qwJ saem á 1·ua ? 
- Isso! Com a clifl'e?·ença qt~e este não sahict á n1a, mos 

entrava n os co fres do Es laclo, çomo os allemães r10s da Relgica. 

O Liborio, que tem uma cac\eira de engraxate alli na 
charutaria, estava outro dia. lustrando as botas de um gene­
ral, quandQ lhe deu ua telha perguntar: 

- V. S. é que é o rninistro? 
- Não, senhor. E' o Far ia. 
- Eh! Bene! 
- Porque o pergunta? / 
- Porque o Faria tem lá no Gabinete um homem que 

me odeia mortalmente. 
-E quem é? 
-O Dr. Garcia Pires que mmca engraxou as botinas. 

Per la madona I 
- .,.----CJ--- --

- Como é que tu explicas esse negocio do imposto de 
exportação ? 

-Pelo di vorcÜl. 
- Que! Pelo çlivorcio? 
- Exactamente. Casa-se um homem com uma pequena 

rica. Briga com ella. Separam-se os bens. O homem fica com 
a metade. E ' o imposto ela exportação della pela porta a fóra. 

- (h~lm limonada ? 
- De certo. Este calo1· tem-me to1'nado a vida sede nta~.:ia · ! 

A carestia da vida. 

A' ·porta elo Alvear, ·correcto e radioso, o industrioso 
cavalheir0 P. conversava com o não menos inclus~rioso cava-
valheiro Q,. · 

-Realmente a vida se torna insupportavel. Tudo caro, 
tudo ruim. Antigamente eu vivia com pouca coisa. Hoje nem 
com 50 contos de renda posso viver . 

- E porque não podes tu vi ver com todo esse di­
nheiro? 

- Porque não o tenho. 

--------CJ--------

- O' 'rigre que tal deixaste Therezopolis ? 
- Deixei-o no mesmo Estado. 
- Súu? 
-No Estado do Rio. 

----- CJ- - - --

Dialogos de rua 

Filho, póde crer que 
é o melhor leite. Na propria · 
lata diz que só tem um ri­
val: o leite materno. 

- E você póde garan­
tir que o materno seJa 
bom? Isto com . certeza o 
fé!bricante é o mesmo e faz 

~~~~~:::::::::-- . re·cJame dos dois ... 

~----c:J--~------

- O' Jilca !. ' .. Como vaes? 
Ha quanto tempo não nos 
mos! . . . 

- E' verdade. E ' que 
ra arranjei emprego .. 

- Onde?! 
- 'Ali na rna ele S. José. 
~ Trabalhas em que? 
- Por emquanto estou tra­

balhando como sforeador, mas ... 
- Que? . . . Historiador? E' s 

collega d o Rocha Pombo? 
- Não ; estol}. numa fa­

brica de sfores. 

--------- CJ--- -· ----

Esta foi com o no~:;so Prefeito, dr. Amaro C&.valca,nti, 
qúe apezar da longa estadia no Rio ainda fal1a á moda nor­
tista: 

-Ex., umã palavra . .. 
-Pois_ não. · 
-Quando mandará V. Ex. limpar as ruas da cidade? 
-Não tenha pressa, íno.ço, eu .vou tratar disso já. 

Zéca Reles. 

---------c:J---------
-

Não sabemos si a seguinte idéa é do dr . Amar·o Caval-
canti ou de qualquer outro maluco que pretenda fazer refor-
1nas na Intendencia; de todo modo, porém, já que por lá 
existe uma Directoria do Patrimonio, será da maior justiça 
que se ci-êe em casa, como pendanf. a Directoria do :Matri­
monio. 



- ~este o artigo . do Adelino de 
Magalhães sobre o trabaiho do Modes­
tino ? 

Não. 
Pois foi uma verdadeira apo­

theose: 
- E' natu·ral. O fornal é de thea­

t.ros. 

* * * 
O jovea artista passava pela Ave­

nida ostentando garbosamt:nte sobre o 
largo e pesado ~orpanzil a fa rda do 
Tiro n. 5. 

O Bicho, o incorrigível Guttman 
Richo, aso ra versado em historia natu­
ral (deviuo talvez á influencia do Rocha 
Pombo) virou-se para um do grupo e 
disse: 

- Você sabe o que é aquillo r E' 
um dos mais raros "specimen" do sol­
dado anridiluviano ... 

* * * 
Consta que o professor Braz de 

Vasconcellos, cuja exposição de dese­
~hos para creanças de -1 a 6 mezes de 
Idade tem logrado um _s uccesso sem 
precedentes no nosso melO, vae montar 
u_m ate lier ::1 alho nú á porta de conhe­
Cida casa de lou-ças á rua da Assembléa, 
a exemplo de Sr. Angelo Costa. 

- Póde-se aquilatar do valor de 
um medico pelo numero de casos que 
elle resolveu. - dizia o Miguel Couto 
ao Rocha Faria. 

- Mas que casos? clinicas ? 
- Não, os casos fataes. 

'-· --o --
Foi transferida para Varsovia a 

conferencia maximalista da paz allemã. 
Paz em Varsovia. Isso é historia antiga. 

A . SÃ POUTICA. : . 

- Tenhc~ paciencia, meu amig~~inho ; 
você que co>n essa iclacle já tt·abalha, tem 
ta~nbem. o deve1· de pagar impostos. A Pt·e­
(e!lw ·a p1·ecisa de clinh~i1 ·o pct?'CL mante1· 
os mendigos. · · 

O·. QUIXOTE 

- lio~~ll 

r11tl 
!. 

ror~ue todos tornam a CerveJa _fldal~a 1 

0 NEGOCIANTE toma cerveja fidalga 
porque sabe dar valor ao seu dinheiro. 

O OPERARIO porque, sendq ella uma 
cerveja excellente, é de um preço compa­

· tivel com os seus haveres. 
O MIWICO porque sabe quê ella é 

·pu{a e faz bem á saude. 
O ARTISTA porque nella encontra o 

bom humor e a inspi ração . 
O J U(Z porque faz justiça ás qualida­

des da magnífica cerveja. 
O ENGENHEIRO porque sabe que ella 

é mathematicamente fabricada. 
Tooos, afinal tomam Cerveja Fidalga 

porque ella é bôa e todo mundo gosta 
do que é bom . 

- --:::.Ji---

O dr . Pereirn -Lima; Ministro do 
Commercio, da Industria e da.Agricul­
tura, recebeu um senhor que queria um 
emprego: _ 

- O sr. tem algum negocio? 
- Não, sr. ministro. 
- E se dedica a alguma iudustria? 
- ~fenos aindR., sr. 
- Mas é agricultor ? 

_ 'rambem não. Possuo apenas um 
pequeno capinz~l. 

- Então tem sempre alguma cau­
sa que comer. 

O Adalberto Mattos foi eleito'·presi­
dente da Commissão de Arte do Lyc~u 
de Artes e Officios. 

Teria havido por lá alguma reforma 
eleitoraL? 

* * * O Tecles já voltOu da sua rocam-
bolesca, isto é, mysteriosa e inesperada 
viagem. 

Dizem que o primeiro telegramma de 
bôas-vindas que recebeu toi do M.orél. 

Será verdade :. 

* * * Ha carnaval este anno. 
Tem sido muito procuraào o ate­

lier do Fiuza ... 

* '* * O -Seth tem sido victima de innu-
meras trepações devido aquelles seus 
cartazes d e propaganda das palavras do 
presidente da Republica. 

Estas trepaçóes, porém, não têm 
fundamento. 

O , Seth cumpriu rigorosamente os 
cons·elhos por elle illus~rados : eco­
nomisou o desenho 

* * * Consta que o nosso pensionista na 
Europa, o juven a rtista Dias Junior, e_stá 
pintando um· grande painel decorativo 
para .. . a sé de do Grupo Carnavalesco 
Filhos do Castello de Ouro . 

N. B. - Este "consta" não é do 
Befljamin Portella ... - Terra de Senna. 

Falleceu em uma elas cidades unL.-. 
versitarias da Italia, o histol'iador Fita,, 
membro cla Academia de S'ciencias · Ths­
toricas. 

:Morrer nesta época e com seme­
lhante nome, é matar todo o prestigio da­
quella sabia instituição. Pesames ao seu 
collega americarno mister Film. 

A QUESTÃO DAS ROUPAS 

Com a roupa clara fico ·mais 
.terno. 

Pois a mim não me quadra. 
-E dúques! 



rerns e trocadilhos burrocralicos 
(Ministerio da Fazenda) 

E' o typo mais representativo da buro­
çracia indígena. 

Roupas escuras, carão hermeticamente 
fechado, entra diariamente no Thesouro 
pela porta do gabinete, que elle considera 
o bo·is sacré. 

Traz sempre os olhos baixos e o passo 
medido e cad enciado, prenhe de uma gravi­
dade que as mais das ·vezes se torna co mica. 

A sua carranca de 1Ja1Jão é a tal ponto 
funebre, que, mesmo com as vidraças bran­
cas que vitaliciamente usa,se tem a impres­
~ão d-e que elle pediu por emprcstimo .os 
enlutados oculos do senador Chico Salles. 

A sua physionomia é, porém, um espe­
lho onde se retlectem, com a maior clareza, 
as suas qualidades intellectuaes. Delle, dis­
se uma vez o Bormann, director de duas 
secções (a do gabinete e a do D. Qttixole) : 
«Não fosse esse homem realmente bronco, e 
deveria levar a cara a juizo por cr·ime de 
calumnia.u 

Entretanto, elle é no fundo o C[ue se 
pode chamar uma boa creatura, e, si Deus 
lhe desse um pouco mais de entendimento, 
faria melhor J;lgura que muito :fig-urão do 
Thesouro. -

E', ás vezes, paradoxal. 
Dest'arte, sendo um homem de convic­

ções inabalaveis e fixas, tem POJ especia­
lidade-o balanco. 

Predicado tilo precioso tem lhe propor­
cionado importantes commissões, sendo 
que já passou cinco anno~ em Londres, de 
onde o arrancou a inveja do Galvão, como 
assevera raivo5amentt. 

Essa estadia na me~ropole ··ingleza,além 
de dissabores, trouxe-lhe surprezas desa­
gradaveis. Assim foi, por . exempl~, que, 
não tendo consegUidO aprender o mglez, . 
verificou ao regressar que se havia esqueci­
do do portuguez! 

Antes da Europa, perlustrou no Brasil 
]t~stados longínquos, formando o seu magní­
fico sottisieT, um dos mais providos do 
Thesouro. 

Dessa immensa co?·beille, colhemos, ao 
a<:aso, as seguintes passag·e ns: 

Era Delegado Fiscal em Matto Grosso, 
ao tempo da revolução contra o g·overno de 
Tótó Paes. As cartas anonymas chegavam­
lhe ás manchei as e com . uma insistencía 
m.assadora. 

O homem, afinal, zangou-se, e no dia se­
guinte, os jornaes de Guyabá publicaram a 
~eguinte declaração: 

«Chico José, Delegado Fiscal faz saber 
aos que esta lerem que, d'ora avante, não 
responderá mais a cartas anonymas. E' i'nu­
til, portanto, insistirem.n 

Foi chamado ao Rio, mas logo depois 
era incumbido de commissão identica ·no 
Pará. Ahi, tojllando a coisa a sério, se apre­
sentava na,Dê1egacia, em tempo de 40 gráos 
á sombra, cQm sobrecasaca preta, botinas 
de verniz e cartola lustrosa. Esse vestuario 
tboermogeneo dava-lhe a semelhança de um fo­
gão de~nverno funccion,mdo em pleno verão. 

Uma feita, discutia-se no seu gabinete 
as excellencias da · cosinha estrangeira. 
Chico José, irritado, desancou os pitéos dos 
outros paizes, par.a elog.iar a casinha nacio­
nal. E era um gosto vel-o discorrer sobre o 
1iatapá, o cat·íwíc e a moquéca. 

· De repente, lembrando-se da .feijoad!!-, 
exclamou radiante : 

-Mas senhores, o que é que se pode 
comparar á nossa feijoada porca? 

E rematou, com tristez.a: 
-Infelizmente, não me é possive.J agora 

ap~:ecial-a, pois comprehe,ndem que na qua­
lidade de chefe de repartição, representan­
te do senhor Ministro da Fazenda, não me 
fica bem andar comendo feijoadas. 

E Chico José, apertando ainda mai'6 a 
horrenda caraça, ret1rov-se solenne. 

D. QUIXOTE 
• 

CORRESPONDENCIA 
o. QUIXOTE va'lorisa o bom humor 

Por contribuiç.ão publicada D. QUIXOTE pagará, a titulo de_ animaçªo,_ 3$ooo 

JOEN!O- Obt·.igados pela sua dedicação a~ no"o 
progresso C·circu.lação. O seu conléco é su~ceptn·el de 
moaificaçÕcs1 l'rincipalmeute DO nome 'JllC C3ll5B CO?'"' 

fusão ao sul'clo. Porque não as faz, arranJando uma hts ... 
toria com .Andara/r)' c fraJcí. '! 

ARAUJO- O seu desenho sobre O novo imposto 
não se reconuneuda pela e:tecução. Ha acUe, porém, 
uma audaciosa c Jn·iHútutc concepção, qual a de afinar eui 
pyramides as bases dos monuwentos onde S$! refugiam os 
pandcgms lJ!sLoricos dc~tc paiz. O out.ro tambem. 

D·. "NliNO Vl- Ha (rancamcntc um alnuo de 
rcpltiçã~ dó processo do 11ProccsBO• que torna c·nfado ... 
uho o séu ·trabulho. 

PHYFY- As stias histm•ias c aoecdotas são en­
graçadas ma~ não humodsticas. Qual a di.ll'crco.ça ~ -
perguntará. E oós l'he diremos : A difl'crr.n~:a é de 3$ooo; 
o que não dei par~ o eaJ.'lla ,-al. 

LUM'AJU- Essas mentiras de caçad:>r são etp geral 
abominavcis c a sua ..... cstá mediocremente mal contada. 

PASCACLO -- Você tc>·e p•·cguiça de do•ar de sal 
a sua pilheria, O Desastre ficou inli~pido. 

PEUNl-L .1 ..... ú- O seu . Cumulo de Elegancia, por 
assim dizer, uàc , oa porque acahon nas primeiras li ­
nhas. O ex<~ggc''. • da dcscripção prejudicou o resto. 

ZÉCA (Viçosa ) -O sr. não vê logo 'que isto aqui 
não é /lio Nú. 1 "'" 

PANGLOSS- Acceil.--el. O out.-o foi para o 46, 
quando era 1'6, Carioca. Não rcccb..::moa. 

DEL' FIM :Món. EU\A -l;:~cripto cowo· ,·crso, mas 
não é, c ta lvez nem seja verdade. 

P. de XYZ- O sr. é mct:imo nos!:iO amigo como o 
proya pela at~Biduiclade de sua!:i visitas a esta Secção. Não 
acceitamos os seus Cumu/os. Ouanto ao dc11cuho de Da 
Kasta, a concepção 6 c:xpleodi.d~ mas a execução dei.:s::a-o 
mal ao lado dc.s nossos collubot·adorcs. A legenda hasta 
para uma piaUa solta c de eO'cito. 

ORADOLlNHAS .LEAL- "Nem Lauto, amigo, nem 
tão pouco. Não negamos as suas qualidadçs iuvcaLi,-as, 
vamos até aprovcital-t~ s opportuuamcnLe, mesmo porque 
já estamos q:unsi U1alncos. 

ERi\1ELlNO - A 8n:r ~acarronca é coOI·mc, enor­
míssima. 

RIGOLElTO - Gostamos dus Frague:as Huma11as. O 
puhli.co P''ovavclmenle não será da nossa opiniao pelo 
facto de já Let· lido iouuUJCras cril.icas dos mesmos' 
casos. 

'DEllOCRITO LE ITE - O seu sapateiro littcrar io 
é um Jad~ão, deu-lhe para cadu.pé uma m?dida. O seu 
mestl'e de pol'tugucz · tam1Jf!m c ouLro patil'c . 

Ycja isto: · 

Teus olhos me ma/t'l'atam assim 
E s€1o clles que Ja-:cm eu _soj)'ret· f " 

TITO ARAUJO - E' improducLiYo discl.!li>·. 0 
facto de um classico ter clito uma a51lcira não justifica 
outras iguacs. E note-se que toda a i.ntolcra o c ia dos ce-n­
Sores Ycm ·da estupidez dos que primeiro fizeram a nossa 
pobre c dctcstaYcl lingua. 

UMA SENHORA 'llRAZILEIRA ·-E' optimo mas 
ha de nos perdoar que não pubticrucmos. 

KRA.NT- E' i..nacceiiaYel. 

MIGUEL ZÉ VACCJ\. -Encantador o seu f:/,.omo, 
mas os pastos aqui "de casa recusam-se a d::lr-lhc forma 
definitiva. 

Dr. JAHU'- As suas «Notas de um doutorn são de 
absoluto máo gosto; escolha assumptos menos fL·cscos que 
o do banho no irmão maluco. 

FIX- Agradecidos. Tomamos nota de sua l'ecom­
mcndação. Bóa viagem e 'beau sejour .. 

ZILAU- Mas CJE-Cm i essé Manoel da Nobrcga com 
cuja bengala Mlle. implica I Quer que abramos contra 
clla •ua mais tremenda1 campa, o ha » . Pois fica aberta por 
dcfcrencia ao pedido de 1\Lllc. 

Seu N ~llr~ga I dC o basta no bastão I 

CRICRI - A sua histeria do Pafuncio explora uma 
pilhcr.ia antiga- a do uOrdinario I marche IJ> 1\fande-nos 
coisas novas: pelo menos ·para nós. 

DUQUE ES1lRAGADO -A scrie' de trocadilhos 
que nos cn')ia sohrc a candidatut·a do Raul, eompro­
melteria, se a puhlicassemos, o cxccHenlc serviço da Assis­
tcncia. Não possnc e1la '~chiculos hnsta_oles para conduzit· 
ao posto os leitores que dcsma.iarjam,. 

PSEUDO NÉO (ludaiatuba, S. Paulo)- 1'omamos 
nota do ' seu, pedido; vamos tentar C."tecutal-o. 

CHIZYP SLONZil -'E' justi.,imo o castigo <[ue 
'V. npp~icou ,ao seu sacio. ~or ~alaL' nisHO :. veja t!e aos 
escreve em papel uro po.>uco matar c leh·a tdcm ; a sua 
parcimoni11. é e:xazgerada. 

D. CAIXOTE de la PRA.NCIIt\. - Tomadas por 
ter.mo as suas declaraçÕes. 

ARSENIO LUBIN --O seu oOu,·ir Caruso•, alem 
de vFr multo fóra de tempo lcm ,·crsos complctament't' 
desafinados, corno este : 

' Toda.<; ns 110ites o applaudo, emfjtla11lo 
Ccí jór·a .. o pessoa./ pl·ompto, espe11to, 

PISTOLA-- O~r. Joropiga pede-nos para -rccom­
mendal'·lhe o divorcio, sem o que V. é um homem per­
dido. 

OUELllOZ --A 11ua caricatura de um l1omem de brcs 
caras é'um Ucscaramento artistico. 

Pt·eflra desenhar .figuras de uma cara só; ou mclho'r, 
não desenhar coisa alguma. 

D. TADORDA --Mas que historia é esoa do Pci­
:xoliuho, e do Phal'lnaceuLico Julinho ? Palavra que não 
percel~cmos coisa_ alguma. 

PANCI1'0 ~- Troçar os medicos em máo po~tn ... 
sucz não é ad1nisúvel. V. começa a sua histeria dizendo 
qUe o Dt•. Romeu foi YÍSÍ~ar um clicnl.c c mais chegando 
a porta .,,,, 

Não ponha mas na carta I 

CONSELHEIRO-- ilk<cr com o AHan Kardcck I 
Deus nos livre I O KcHcspct·o cahia CIIl c~ ma de .uós co~ 
duas·cohunnas de !Votas rnalncas. Alem d1sso esta fJ.·aqul­
n.ho o soncl.o. 

PARAO ARA. · VELHO-- V. tem razão; mas q11e 
quC1·? de Yet. em quando uos ha de cscapat• um destes a,·au­
ças n.o alheio saL E olhe que somos rigorosos I 

AUTHENl'lOO ~-Ainda pilbcvius com E/le 1 l'odc 
retro ! 

ORABOLINHA.S _ .. Ao seu 11Amor e petiscos• falta 
sal a>or jsso Y. não petisca os 3Sooo. 

1\IORDA.NT --Isso de responder aos aéos é previle­
"'ÍO cá da cna. Aliás o lJuquc Esh·adeiro ahaL"(o assigna­
do seria iocapa:t. de uma resposta tão aggrc!!siva. 

A. --A sua iaéa de c.:.llahorar como 11éo no D. 
Qu.ixot.c é lon"'·u"'·cl c honrosa para ambos. A }>t'imei1·a 
teataLoi,-a falhou i aão importa: tente ele DOYO. 

BEJIJ A FLOR-- V ac-ll•c c9mo uma lu,., a rcsnosta 
LJ,clma . 

GODES (Out·o Pt·cto) -- n1uito bc:n a sua explicação 
algelhica que daremos no proximo nutnCl'O. 

DALB1 --Fraca a 'ua anccdota a que não falta 
olcgancia de narração. 

z:B POVO--·Acccitas as ·suas a Rimas d'Agora. 11 

OLARILAS --A sua anccclota uão é um caso de 
chamar a policia . 

PAO de RIJO-~ Y. é mct mo Páq, o cama:rada. 
Mas pOI' amo1· á hôa justiça confessamos que desta •yez V. 
escrc,·e11 umas sc~~i1ha~ hem feitas ; não fo::~sc o \bema 
c publical-as-ialnos com _prazer. Ycja .. que SO!JlO~justos~ 

A.go1·a nos sou c tos c c1ue V. coat1uua ru1mztuho : 

Quero vCr si de ti isso consigo ... 

fh!... 

Br·êve hospede sú·ás do Juliano .. 

Olhe, seu Páo, insista nos Ye1·sos de al'lc menor e 
mande-nos coisa puJ)licaYel, que nós não lhe quevcmos 
mal. 

O Duque Estradelro. 

-------~-------

Come-se melhor em uma mesa bem 
posta . .. · 

Dorme-se melhor em uma cama bem 
jorrada ... 

Compra-se melhor a roupa de cama 
e mesa 110 

AO 1 • BARATEIRO 

Avenida Rio Branco, -!1)0. 

,· 
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D. QUIXOTE 

Anno LXXYW Rio de Fevereirc), o3 de Janeiro de N. 8 

OPVST 
\\8bdromed9t.IO pan~râtg 

EXPEDIENTE . 

As assignaturas começam 
onde acabam. 

O barateamento dos seneros 
As circo estancias nos obri­

garam a expell ir mais um alle­
rnão de nossas oll'ici nas, por ter 
traduzido para sua língua e meia 
o nosso artigo de portaria. 

Uma commissão da Hygiene 
desinJectou o local com injecções 
de a ntichou croutol. 

. .Essa affro.nta não im pedia, 
p1n·ém, que. um bando de cons­
tantes leitões justameute exhal­
terado viesse assaltar "0 Pastel" 
arromhando as portas qqe es­
tavam abet·tas. 

· Temos in~·e li zmente a lamen­
tar uma victima. Um l!fZJO cheio 
de CO?'j)O, chamacln !..i no, emrol­
vido no ?'olo fo i crivado de aspas 
e caiu morto. 

E lá se foi mais um Li no typo . 
A quarta pagina do " Pastel" 

foi destrui da e foi preciso que a . 
policia da Caixa Economic~ es­
tabelecesse um cordão carna va­
lesco pm·a que indo voltasse á 
ordem (dos Carmelitas). 

O boche causador dessa des­
forra enro lou-se na arvore em 
ft•ente ás · olllcinas do "D. Qui­
xote" transformando-se em cipó. 

O preclio ao lado ruio, sendo 
preciso reconstruil-o. 

Que culpa temo s disso? · 
. Y . 

- - - c.:J---

IJUl:.OR~A.lWTE 
Devido ás coutinuas perse­

guições ele que é victima "0 
Pastel" somos obrigados a mudar 
a sua redacção para Petrogrado, 
onde passará de hoj e em diante 
? ser ptlblicado este nosso per 
todico. 

Esta determinação não é de­
Vida sómente a perseguições. Os 
seus empregados, a redacção, os 
typos, o proprietario, emfim o 
pessoal todo, não tendo recebido 
seus vencimentos ha mais ele 
5 annos, recusou-se a trabalhal', 
tendo o guat•da nocturno do En­
genho de Dentro assumido a cli ­
recção da folha, para evitar a 
suspensão da mesma. • 

. Rogamos aos assignantes, cuja 
asmatura já se venceu, a virem 
pessoalmente renoval-a na nossa 
séde na Perspektiva Newski 
D. Manoel n. 30, em frente ao 
Palacio Imperial da Caixhah 

Helwnomyca. A quem assignar 
tambem o "D. Quixote" daremos 
tambem como premio a escolher: 
o Governo Maximalista, o Impé­
rio d.1s Bochewiskystschtsk ou 
instal1aremos uma Casa de So­
vietes. 

Arredação 
- - -ICJ---

0 ceu :t•tu.~o esctt>t•ece 

I-louve serios confritos em Re­
trogrado por occasião da ré união 
da Constituinte. 

A Guarda Vermelha, vendo as 
coisas pretas, azulou 

A constituinte foi absolvida. 
Kerenski foi veranear no Ceará. 
Trosky subiu para Petropolis 

no trem das 8 com Orabolasw. 

O Boe!ien e o Breslau to?·-
1Jedeados 

Consta que o Go·eben e ·o Bres­
lau foram transformados em 
submarinós, e que ficarão vi­
giando a entr-ada dos Dardanel­
los das esquadras ostro-allemãs 
e trucco· bugres, 

ÇJI--­
TJt.CU,l#•OS e. ,.,..u.~ica 

Esteve bastante com corridas 
o enterro do commendador A. 
Nascimento da Bóa Morte. 

Foram padrinhos do feretro os 
defuntos paes do mesmo e por 
parte da noiva ausente, o seu 
procuradQr Dr. Ameno Resedá, 
representado por uma certidão de 
obito. 

Este é um gafuno perseguido pela policia. 
(Por fa!'ta de espaço o guarda apl)arecerá no proximo numero) 

A Ukrania e a Hemikrania No acto do nascimento for-
declararam a sua indiopendencia. maram o cordão as damas de 

honra e os garçons elo botequim 
A~ conj'e?··enoia de Br·est Lilo~vsh da "Onça que bebe" em Ca-

Devido ás hostilidades entre a tumby. 
Russia e a Rhumania, foi sus- A cerimonia, que se revestiu 
penso o commercio do rhum. . da maior solemne idade foi re-

Foi prorograda a ámnestesta I;llovida para o sa lão de honra do 
geral. O Marechal I-Ia,indaébugre Necroterio, onde já se achava 
declarou perante o Recbgrato presente o .iuiz, que, á presença 
c1ue breve vai bloquea r o céo. dos noivos condemnaclos entoou 

Deus pl'otes tou por intermedio · o "Deprofundis", sendo acom­
do Papa. Ante 0 protesto, o panhaclo até á porta pela nume-
Kaiser respondeu: 1'0sa Assistencia. 

O defunto, removido, com voz 
- Si elle é o papa, fique sa- caclaverica pronunciou umas pa-

bendo que eu sou o papão. lavras de agradecimento posthu-
E fechando a bocca, por dis- mo, sendo depois acompanhado 

tracção engulio o nuncio apos- pelos amigos d'alem tumulo á 
trophico e mais a Encyclic.a. sua rêsidencia no Cajú. 

Ao illustre impar, "0 Pastel" 
envia p ezames de sincero re­
gozijo. · 

-------c:J-------
SPORT 

Referindo-nos ao crime estu­
pido da S'emana passada no qual 

.um pobre infeliz perdeu a unica 
vida que possuía temos que ac­
crescentar algumas particulari­
dades. 

A polici a sci ente do occorrido 
esteve no local, tendo submettido 
a rigoroso enterro gatorio o ac­
cumulador elo poste te lephonico, 
o qt1al permaneceu num c3rnico 
mutismo . 

Pela autopsia feita no Negro­
teria os mendigos logistas pros­
trataram lenções cordiacas no 
figado, tudo mdicanclo tratar-se 
de perfuração do pulmão, com 
evidentes sig;nae·s de tuberculose 
pulmonar . . De facto todas as cel­
lulas estão vazias e resequidas. 
- O Dr. Raul, após breve exame 

cadavermil'ugo declarou a identi­
dade da victima: - Um ninho de 
mari m bandos. 

Findo o match saio vencedor 
o Fluminense por 4 a l. 

---CJ.---

A (bre) nnuncios 
Emp?·esta-se dinheiro. Novo 

systema, que transforma o juro 
em capital e o capital em ,juros. 
O prestamista paga o capital e 
fica devendo os juros, que serão 
pagos por presta'"ões. 

Aluga-se um banco do largo 
da Carioca, lado da sombra. 
Abundancia de agua, guarda no­
cttrrno e automovllis á disposição. 

P r·ecisct-se de uma victima 
para o auto 52133 para completar 
100. Não se admi"ttem animaes. 

P?·ecisa-se de um microscopia 
para descobrir um pão que a 
Padaria D ... , deixou em casa do 
R. V. C., ou troca-se por um 
kilo de pão. 

No·vo regeneraclor- ·vital do 
Dr. Affonso Coelho, avenda em 
todas as delegacias. Attestados 
do Dr. Meira Lima, Leão Rous­
soliêres, etc. 

· Vendem-se muito em conta os 
pesos de uma balança. Sii.o todos 
de l e 2 kilos, pesando cada um 
700 grammas. 

T-raspassa-se o plano i ncli­
nado de Paula Mattos e diversos 
planos de fortaleza . 

j.~--------------------------------------------------------------------J 
) 



Philosophia de bohemio . 
Nem tudo são fiÔres na vida thea­

tral e nessa carreira scintillante, como 
em toda qualquer, on a souvenf besoin 
áun'plus pefif que sai ... 

Em Napoles, durante 11ma repre­
sentação clramatica, o actor que desem­
penhava o papel de Hamlet larga, a meio 
da peça, a descompor, num calão genui­
namente .napolitano, .o pobl'e do ponto 
que, muito surprehendido, principiou a 
fallar mais alto a vêr se o artista eu­
carreirava . . . O publico ingenuo que 
assistia aõ espectaculo, julgou que aquil­
lo era ela peça. Vendo, porém, o ponto 
com a cabeça fóra da gupola, a dirigir-se 
ao actor, imaginou que se tratava de um 
caso de lemcura, subit~, e reclamou que 
a peça fosse interrompida. 

No palco appareceram logo muitos 
artistas e empregados de scena. preten­
dem~o retirar o tresloucado. Ma~ Hamlet 

· continuava a_desco~n.por o ponto, dirigin­
à?-lhe as mawres _InJurias. E isso, em 
d1alecto napolitano, era ainda mais 
grave. . 

Levado para o camarim, immedia­
tamente aUi apparece1'am uns medicos e 
muita gente, lamentando a sorte do in­
feliz. 

Então a tragedia descambou em le~ 
gitimâ-comedia. . 

Hamlet não estava doido. 
Ha muito que embirrava com o pon­

to, e ~orno naquell~ noi~e elle pontfJsse 
propositalmente ma1s ban::o elo que imn­
ca, Hamlet zangou-se (1~ois já se havia 
erl!bry!~fJâo duas vezes) e então desatou 
a IDJUrlar o pobre homem. 

· Q~ando de tal ~e apercebeu, o pon­
to rephcou com um msulto. Então é que • 
foram ellas. Hamlet-que já não tinha a 
cabeça muito segura 

4 

no papel qLte repre­
sentava-perdeu-a de todo 'e disse-lhe as 
ultimas. ' 

Quando os cdllegas intervieram 
dispun~a-se o príncipe dinamarquez ~ 
a~gred1r o ponto, armado do espagadão 
vmgadori · por s~u turno o ponto prepa­
rava-se a repelhr o ataque com a caixa 
qne lhe serve. ele abrigo. 

Hamlet, depois de tomar um cal~ 
~ mante, ficott mais tranEJ.uillo, deplorando 

o eonfiicto. 
Envergonhado, confundido, foi pe­

dir perdão ao publico, dizendo que rom­
pêra naquelle excesso por causa do pina­
cento do ponto. 

O publico, indlilgente, acceitou a 
explicação, e o drama shakespeareano 
proseguiu. . . com outro ponto. 

D. QUIXOTE 

O facto, aliás, não é -no~o. Ot-ítros 
pontos têm feito a mesma pilheria para 
enterrarem os artistas com quem embir­
ram. 

Donde se conclue que um actor eleve 
andar sempre ele bem com esse impor­
ta~te personagem que se chamª' ponto, 
po1s, se numa fa~ha de memoria, elle não 
lhe acode de prompto, o trambolhão é 
certo e a ponclúação fir.a errada ... 

O ponto.:e o contra-regra são dois 
figurões com os quaes os artistas não pó-
dem ter zangas. · 

On fJ souvenl besoin . .. 

'lw!ctn d'liunac. 

lUlTE POil SESSÕES 

O ensaiador - No sceno.do te/çpho­
ne, quando o compadre disser • figa ou hão 
liga. ? Você levanta a saw -{1/é o joelho 
como _ se fosse concer!fJr fJ ligo f E de 
um grande e/Teito arfisiicQ ... 

INTRIGAS DE BASTIDORES 
· Um semanario carioca, referindo-se -
a?s defeitos de alguns artistas indigenas, 
Cita «o mau halifo do f'róes » . 

Desde então o actor deve andar es­
to.!.llagado. 

* * * 
Quatro hespanhoes organizaram 

uma froupe de costumes brasileiros a 
que deram o titulo de Guanabara. ' 

O senador Alcindo e o Oscar Gua­
nabarino dec1aram que nada têm com o 
peixe. 

* * * 
. O actor Pinto Filho, primeiro co­

mwo, contando-se de baixo para cima 
ainda_J;eima ,em escrever olrereçe com ~ 
ç cedilhado. · 

Diz elle que assim é gue é «banal• , 
isto é, assim -é que está cérto ! 

As· memorias do Brandão 
Extrahimos do Ultimo Aclo. o espe-. 

rado livro em que o velho actor Bran­
dão vae contar as suas memorias, a se~ 
guinte curiosa passagem : 

• O thea:tro improvisára-se, arman­
do-se, no celeiro ela· fa .. enda, uma série-
9e pranchões sobre estrados de carros de­
bois, _ escorados no porão ]JOr ~spéques, 
·caixotes e a.s infalliveis barricas. Era 
este o palco. A platéa estendia-se pelo. 
vasto .celeiro, ele que se derrubára uma 
parede para augmentar a lotação', :ficando. 
parte da sala abrigada e a mai0r parte­
em pleno theatro da natureza. A estréa, 
com 29 ou Honra e Gloria, d_eu-nos uma 
enchente á cunha; a peça corria opti-· 
mamente, mas ·em meio do 1· acto, o­
soalho do palco mal poude resistir aor 
p!lSO dos soldados (comparsas contrata­
dos, entre elles um carcunda) e fo1aos .. 
todos a9 porão, com o fragor do desmo-

-ronamento ! 
DP.sceu o panno i o Dr. Breves, dono" 

da fazenda, mandou logo seus numero­
sos escravcs·á feco nstrucçao elo pa.lc0 .. 
Trabalhavamos todes nos · repa.Fos,. 
emquanto a autoridade. policial passeiava 
de um lado para outro, a obser-var. 

Terminado o serviço, refeit0 0 palco,_ 
o director de scena pr:opoz que se con­
tinuasse o dfama com o 2· acto i protes-­
tei, era preciso terminar o 1· acto in­
terrompido, pa:ra aclarar o enredo da 
peça i o. director teimou, deixa,ria O-· 

resto do 1· acto, porque a, demora podia . 
fazer o espectacmlo terminar muito tard·e. 
Estavamoa a discutir, quando a autori- -· 
_dade local interveiu : 

- Mer:ês arrepresentam o 2· acto,. 
despois passam p'ró 3· e, antonces, se­
houvé.tempo, mecês arrepresentam o ti­
quinho que farta dl'l premeit·o acbo ! 

E a ordem da a-utoridade :foi cum-­
prida!» 

A actriz Belmira acaba de adquirir-· 
um apagador ·de pavíos, -paF!L diminuir-­
os benos e gritos que dá em séena,. 
quando representa. Isso porque o Pas­
choal S'egreto declarou que a sua voz; 
dá saudades dos gemidos elo antigo leão-, 
da Maison :&ioderne. 

* * * 
O actor Domingos Braga vae or-

ganisar mais um beneficio num cinema 
·da Bocca do Matto, com a peça Os dois• · 
periquifos e um variado intermedio no·· 
fim do espectacul0 . . 

João BambQiina. 



lOGO Nl)VO 
. Um novo systema de 
Jogo que, se a moda pega, 
vai dar trabalho á nossa 
policia, foi · o inventado 
por um activo agenciador 
do ·moribundo jogo do bi­
cho ; arreb.entado com a 
falta da costumeira ma­
mata, resolveu arranjar 
um no v o processo para 
avançar nos cobres dos 
papalvos. 

A idéa não era ma e a 
sna primeira ex.periencia 
fo i coroad<1. el e completo 
extto. 

Uma senhora da visi­
nhança, prestes a ter seu 
bom succeso, foi o alvo da 
esperteza ; o \laYadm· apos­
tava com os seus fregue­
zes de que sexo devia ser 
a creanc;:a. 

Chegado que foi o mo­
mento supremo, os joga­
dores a!gglomerados projé­
ctavam olhares indagado­
res para a casa da visinha; 
estavam a:ffl.ictos pelo re­
sultado. 

Finalmente o banqueiro 
mui diplomaticamente vi­
sitou a pftrturiente e voltou 
de lá radiante; entrou na 
loja e subindo a uma mesa 
gritou com voz trium­
phante: 

- Meu p o v o ! quem 
não jogou na dupla, per­
deu ! !1 

Tangerina. 

--CJ-­

A' FORTUNA 

a casa que melhor sorti· 
mento possue em enxovaes 
para baptisado. 

Grande variedade em 
Vestidinhos, ·. Ca~nisof,rs, 
Toucas e Meias. 

A' FORTUNA 
Pr.:t..Ç4 1 I de .Junho. 

--o-­
Numa roda de habeis 

manejadores da lingua ver­
nacula discutia-se : 

- Gallo vem de galli­
nha! diz um. 

- Gallinha vem de gal­
lo ! protesta outro. 

Por fim o Raul tira as 
duvidas, dizendo : 
. - •Nemgallovendegal­

hnha• nem •gallinha ven­
de gallo» , quem vende 
a~bos é o quitandeiro'. 

Çorçus. 

O. QUIXOTE 

Solidariedade 
I 

C-arnavalesca 

O meio mais shnples de concilzar a necessidade do carnaval com a dôr que 
n'este momento punge todo o mundo c!zristão: - as "fantasias" set·iam de luto 
mais ou menos pesado. 



O. QUIXOTE 

VAC:::C:::AS MAGR A S ... 

- Este champttgne está estragado ! N ão u(e1·ve" ?tem es touro~t quando CL 1·otha sah'ht. . . 
- E' ~mw mm·ca especial ... pu?"a-'flão chama?" a atten çáo ... Corn2Jr ehendes ? . .. O o~tt1·o, n'est.a epocha de econ omias, seria escctn daloso ! .. . 

Assim falou Moedeir.os : 
« Quando o Sr. Nilo Peçanha as­

sumiu a direção da nossa poli­
tica inter.nacional, houve um mo­
mento de intensa alegria pa1'a 
todos os que viam que o interesse 
do Brasil exi jia que. nos pozesse­
mos resolutamente ao 1aâo dos 
Aliados . " 

- Principalmente para o proprio 
Moedeiros que (ah! altruísmo!) ha 
muito confnnde os s eus interesses com 
os interesses do Brasil! 

- - --10----
- Os ultimos actos do governo, 

relativamente ás linhas de tiro, têm 
uausado entre os atiradores desagra­
ctavel impressão. . 

_ E'; muita gente tem perdido a linh8. 

A proposito da falsificação de 
quadros, diz A Noi fe: 

• Tudo se falsifica nestes t empos 
de vertiginoso progresso• . 

- Tudo ! Até a propria falsifi ­
• cação ! Basta citar o voto ! 

- - CJ--
0 Sr . João Esc o bar, da Villa Pro­

lataria , que ''se tem dedicado ao estudo 
do uru.bú", fez esta grande descoberta: 

" O urubú, trepado nas arvores, 
no telhado das casas, no g!lllinhei-
1' 0 (casa ou capoeira, onde se criam 
gallinhas ; no ter~reno elos pastos, á 
beira dos pequenos riac.hos, no 
chiqueiro dos porcos revol vendo a 
lama, nos curraes, _est ações e ma­
tadouros) ·é summamente perni­
cioso o seu contacto · '' 

- Faz urubucub8c8 ! 

- A companhia telephonica co­
meçou a adaptar uma modificação nos 
pedidos de ligação. Em vez da ''Villa ' ' , 
eleve-se pedir "Piedade" . 

- Isto é velho ! P iedade pedimos 
de ha muito , quando queremos qual­
quer ligação ! 

- - - o---
Roupas brancas para senha1·as no . 

AU PETIT MARCHÉ 

grande fabrica de roupas brancas para 
senhoras e meninos. 

Especia lidade em roupJlS brancas da 
Ilha da Made ira. Finíssimo sorti1nento . 

Aos menores preços 
AU PETIT MARCHÉ 

Rua do Ouv idor n . 86 , esquina da Rua 
- da Quitanda . 
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Jasuar do Jasuatãn 
ÃO é uma histeria da 

Steppe mas um facto 
que se deu aqui e com­
mi~o. 

Um dos meus com­
panheiros de CQilegio 
chamado Jaguar do Ja-

' guarão, de r6 annos,. ti-
. ·-x nha r) que nosso mestre 

de inglez, o dr. Gabriel, 
denominava o espinto de revolta. 

Jaguar do J agua-riío era dócil, affe­
ctuoso, dedicado, i ntelligenre, applica­
dissimo, querido na classe e distincto 
entre os distinctos. Seu pae, quem era ? 
e quem era sua mãe ? Como appareceu 
elle no Collegio? 

Sér o s-eu nome bastou para sasral-o 
notavel e e~cepcional logo no dta da 
abertur.a d0s exames. Jaguar! que fé r a ! 
e -do Jaguarão! ... Era de arripiar. Foi 
talvez esse nome que lhe trouxe a noto­
riedade no estabelecimento, correndo 
como um hoato1 de bocca em bocca, do 
Director aos mestres, dos lentes aos 
calouros. 

E fez-se em torno delle a -legenda 
que o dr. Gabriel condensou na phrase 
definitiva de Espirito de Revolta. 

O. QUIXOTE 

Um dia, Jaguar, chamado á llcção, 
recusou-se a obedecer. Porque ? Porque 
havia outros na aula que precisavam 
mais do que elle a atttençãu directa- do 
mestre. Razão exdruxula, meio senti­
mental, 'Tleio de caporal; mas uma razão. 

De outra vez recusou-se a analysar 
o Camóes. Porque ? Porque só se ana­
lr sa o quê não se comprehend~ e se o 
Camóes não era claro era estupJdo' ana­
lysal-o. 

Escandalo! 
Jaguar acabava sempre mal, castiga­

do, ridicul arizado / ' 0 endiabrado e~pi­
rito de revolta desfazia nelle todas as 
excellentes qualidades ~ dotes de rapaz 
e de alumno. 

Ficavam-lhe apenas dois amigos, eu 
e o X. Atravessamos os tres todo o curso 
e ao fim nos separamos. No dia das fé­
rias, Jaguar me disse : 

- Entre nós ha estima porque nem 
eu te mando nem tu me obedeces, nem 
tu me manJas Bem eu te obedeço. Guar­
da isso comtigo. Niío mandes a ninguem, 
tu serás infame, e não obedeças a nin­
guem. tu serás vil. 

-Passaram-se annos. Longe do Espi­
riro de Revolta quantas vezes fui infa­
me? quantas vezes fui vil ? N á o sei. 

O caso é que encontrei Jaguar do 
J aguarão no Hospício de Alienados. Fà­
zera-se internar como maluco. 

NO 

Ao ver-me á espera do bonde, junto 
á grade, aquella mesma voz infantil e 
pura do Espírito de Revolta soou aos 
meus ouvidos: 

- Para não seres infame e não se­
res vil, transpõe esta grade; faze wmo 
eu: s ê d0ido., 

Eu arranjei peior: criei juizo. 
Olerre Effe. 

uMatlo G1·osso eontinua a 
vender ten·as . .. " 

(Dos jo1·naes.) 

Conira a venda, constante, aos estrangeiros 
do territorio nacional, a imorensa 
protesta, combatendo a negra ofl\msa: 
-O Bt•asil deve ser dos brasileiros ! 

E exhibe, en,tão, a lista, a grande, a extensa 
lista dos perigosos moedei?·os 
uque vão levando, por despenhadeiros , 
a desditosa Patria sem defensa !u 

Não basta ao povo a a1cunlta de macaco, 
irado, um pae da Patria àinda accres.centa, 
num ges~o victol'ioso de Sp1ntaco ! ..• 

Pois, não-acho essa eoisa assim odi enta! 
O Brasil, desde o Imperio, é um buraco; 
quanto mais se lhe tira ... mais augmenta! 

Hllarlus. 

SABÃO ARISTOLINO 
... 
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Be.lle7a pàra as damas e robuste7 para os ho~ens 
Um dos effeitos mais assombrosos do COMPOSTO 

RIBOTT é a rapidez com· que arredonda e fa·z pronunciadas 
as fórmas divinas da mulher; e não desenvolve uma parte do 
corpo em maior proporção que as outras, mas todas por 
egual em perfeita harmonia. As faces enchem-se até adqui­
rir sua fórma ovalada, o collo e o busto ficam fortes e du­
ros, os braços torneiam-se e adquirem proporções simetricas, 
e as demais partes do corpo feminino desenvolvem-se em 
proporção e adquirem essas linhas curvas que os homens 
tanto admiram e sem as quaes não existe a verdadeira formo­
sura. Não ha creme, massagem nem meio artificial algum 
para produzir carnes e belleza, que possa se comparar com 
o desenvolvimento perfeito que se obtem quando os orgãos 
de assimilação e digestivos trabalham convenientemente. Já 
então não ha necessidade de occultar ou tratar de dissimular 
com mangas compridas e gnllas altas as imperfeições do cor­
po f':!minino. Tome COM POSTO RIBOTT por algumas se­
manas, augmente de -5 a 10 b:ilos de carnes solidas e massi­
cas, e V. S, mesma ficará assombrada de mudanca. tão nota­
vel ; e não sómente adquirá uma bonita plastica mas ~eu 
estado geral de saúde melhorará, sua digestão será perfeita, 
e V. S. sentir-se-ha feliz, contente e satisfeita . ela vidl:l. O 
COMPOSTO RIBOTT é igualmente efficaz para combater a 

Olha para aquelle par de rachiticos. . magreza dos homens. Muitos duplicam e mesmo triplicam 
Porque não tomaram COMPOSTO RIBOTT para engorJRr sua força de resi<;~encia e energia com só duas semanas de 

e fortalecer-se. tratamento. O COMPOSTO RIBOTT acha-se á venda em to-
das as drogarias e boas pharmacias, e com toda segurança na dos Srs. Granado & C., André d'Oliveira, Freire Guimarães & C., 
Francisco Giffoni & C., J. Rodrigues & C., Orlando Rangel &.C., Victor Ruffier & C., Araujo Freitas & C., P. de Araujo 
& C., Campos Heitor & C., Carlos . Cruz & C., J. lyl. Pacheco e V. Silva & C. · 

Uni co 
CAIXA POSTAL 979 

De Manoel Duarte, o talentoso jorna­
lista e escriptor político, recebemos o seu 
estudo sobre Carlos Peixoto c o Presiden­
cialismo. 

Enviamol-o para critica posterior ao 
nosso redactor sportivo, visto iratar- se de 
um autor que faz política por spo1·t. Por 
agora, gratos. 

--D--

Entre elegantes 

-Me~b amigo , 
enganas- te; .não 
gasto a fo?·ttbna 
qtbe ttl imaginas 
para vestir-me 
com certa ele­
gancia ... 

-Tens, então, 
algum segredo. 

-Sim; ttlnho o 
seg1·edo de sq,be1· 
onde vesti,·- me; 
P''Octwo a casa 
cujas fazendas 
v, l l i a m á bel­
tez a do desenho 
a fixide:; da cíh· 

· .. -. do tecido; aindc1 
::::::-....:.. "'lS mais : as minhas 
-~ _ ::::: ro~bpas, graças á 
~--=---=- s~ta pM·feita con-- -- = ~ fecção não pe?·-

dem a forma, mantem sempre perfeita a 
Unha; no fim de mezes de u;ro ainda !):)a? ·ecem 
novas ... 

-E gastas ... 
-Muito menos que muita gente que 

veste mal ... 
-Em resumo; onde te ·vestes? 
-Na Coopemtiva Militar, Avenida 

Cent1·al ns. 176 e 178. 

depositaria: B; NIEV A 
RIO OE JANEIRO 

AS IMPRECATORIAS FALSAS 

.Já {allece1·wn t1·es elos implicados no escandalo 
das 2Jrecato?·ias falsas. 

O Delegado - A policia ha de apurar quaes são os principaes culpados. 
Elles {em côro) - São aquelles. senhor . Delegado I 



O. QUIXOTE . 
CONFIDENCIAS PUBLICAS 

Foi g1·ande a nossa surp1·era ao 1·ecebennos· do Rio 
Grande do Sul, em envolucro que· traria o sinete preside-n­
cial, as seguintes 1·espostas, dadas pelo dr. Bo1·ges de Jvfedei­
ros, ao nosso questionaria. Quando enviamos a S. Ex., o 
nosso questionaria, não zsperayanzos que S. Ex. nos desse 
a honra de uma resposta. Mas a gentitera do sr. Borges de 
.Nfedeiros é extraordinaria, principalmente em vesperas de 
eleições. O actual p1·esidente do Rio ·Grande do Sul é o 
Porph.yrio Diar dos pampas. Desde que subiu ao poder, 
nunca mais sahiu. Governa com honestidade e positivismo.: 
e só não deixa o governo por .. . patriotismo, isto é, por te­
mor de q!1e o Rio G1·ande venha a cahir nas mãos do sr. 
Rivadavia, que é sempre candidato ao governo do Es~ado. 
;-.. -- . Deus conserve, po1s, S. Ex. no poder, por muzt:os e 
dilatados annos, como rodos os seus subditos hão mister. 

O fraçc predominanfe do meu caracfer:- Viver dentro da Ordem, tendo o Am~r 
}JOr principio. e o Progresso por fim, sem hosti­
lisar os nossos antecessores catholicos. 

O fypo de mulher que prefiro:- O ele Olothilcle des Veaux. 
A nacionalidade de mulher que prefiro:- A mulher elas pequenas nacionaJidades. 
O que meu paladar prefere: - Tête de veau à la Augusfe Comfe e churrasco 'gaúcho. 
A epocha em que eu quizera ter vivido:- Sob o regimen catholico feudal. 
O que eu quizera ser:- Oesar, Frederico, Homero, Oondorcet, o incomparavel Oar-

. los Magno, 0u o sr. Teixeira Mendes. 
O que mais me aloco os nervos: -A anarchia mental do occiden te. 
Os meus livros predi/ecfos : - As obras de Augusto Com te, mensagens presidenciaes 

e Annaes. qo Congresso Nacional. 
O meu passo-tempo predilecfo : -Governar sem ouvir a ninguem. · 
O meu principal defeito:- Ter commigo o Protasio Alves e não poder ·alijar o Riva­

clavia. 
O que penso do "flirf": - · No estado actual de anarchia em que se acha a Republica 

Occidental, o f/irf é necessario para que o ho­
mem, tanto quanto os cavalleiros da Edade Mé­
dia, aperfeiçoe o sentimento, submette,ndo-se 
á influencia santificadora do sexo affectivo. 

Os erros que merecem a minha indulgencia: - Todos os erros commettidos pelos 
retrogrados de 'boa fé, que são todos mais ou 

I 
menos positivistas. 

A minha divisa:- Viver das claras, aproveitando as gemma.s. 

OS fiRANDU OUANOO ERAM ftOUtNOS 

(J JJet,;, ifr o, r.;os f!, a'l'lnas, se1·vindo de 
at ;lo-mocle lo cw Mané co-l'ipi. 

- Já leste a proclamação do Vieira 
Souto ? 

- Aquill.o não é novidade nenhuma. 
Cavando j á vivo eu ha muito tempo. Eu c 
outros . E como recompensa elle nos manda 
plantar batatas ! 

------------~------------
Ninguem se deixa de casar porque o · 

e11xoval é caro. · 
No 

AU PETIT MARCHE' 

As noivas eHcontrarão, por preços 
modicos e par.1 todos os ~·os_tos, enxovaes 
co11lpletos de tecidos moaernos e elegan­
tes. 
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o &o1paohla Nacional de Navcsa~ão Costeira g ~~~F======== ~~ 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio ás 
quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, Ilapema, ltauba, -ltapuca, 

ltapuhy. ltaberá, Uaquera, Ualinga, 
ltassucê, Uagiba, llapura. Uaperuna. 

ltapacy, ltailuba, Uaipava. 
A Companhia recebe encommendas até à \·espera da sahida dos 

seus aquetes, no armazem n. 13 do Cáes do Porto (em frente á 
praça da Harmonia). A entreg-a de mercadOI'ias será feita no mes- I 
mo armazem. 

1 
Os Srs. passageiros de primeira e lerceira classes e os volumes 

de bagagem q·uc aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem 
serão conduzidos gratuitamente para bordo em lancha que partirá I 
do Cães Pbaroux uma hora antes da marcada para a sabida do 
vapor. · 

A bagagetil do p<' t·ão deverá ser levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Porto até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no escriptot·io de 

LAGE IRMÃOS 

. 

Só tem callos quem 
q1Ier! 

Uma historia! 

Só tem calloP quem 

não usa- a 

"CALLOPEDINA" 
De J. RODRI6U(S 

A' Venda em todas as rharmatias e Drosarlas 
UEPOSITO 

Drogaria Rodrigues 

RUA GONÇALVES DJAS, -59 
AI.O DE JANEIRO RUA DA CANDELARIA, 4 

o Q ~ . :=========~~ 
o~~~~~~~~~~~~=====oo ~~ ~~ 

Não se illuda111! 

As roupas brancas da 
Fabrica Confiança do Bra­
zíl, são as unltas que lhe ·tonvem, 
pois sendo as mais baratas, são lam­
bem as de mJis perfeito acabamento. 

BIBLIOTHECA POPULAR 

Aberta das -1-1 às 2-1 horas 

.-NO-

-
L YCElJ DE ARTES E OFFICIOS 
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~ÊE~~E~~~EEEEEEEE€€~~~~~~~~~09~~ 

~ RRAZil mciSA O[ HOMtNS fORUS I 
quer de mustulo. quer de cernbro 1 
Formt ... Kola i 

w w 
é o lonico muscular e nevroslenico ~ 

t r-----------~-

1 l I 

J 
L Se já quasi não tem se=·lhe. o PILOGENIO<=:-: 
que lhe fará vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

J 

porque Impede que o cabello continue a cahlr. I 
Se ainda tem-multo, serve-lhe o PILOGENIO, por: 

que lhe garante a hygiene do cabello. 

Ainda para a extincção da caspa 
' 

I 
Ainda para o tratamentó da barba e loção de tol- J 

lette-· O PILOGENIO. 

l
! Semp~e o «PILOGENlOH 1 , 

O «PILOGENIO» sempre! 

~ ~ -~~ IOOAS IS rHIIMIGIAS, 11061111! I r!RfO~ 

· Collecçóes do D. QUIXOTE e numeras atrazados podem ser 
obtidos na Galeria Cruzeiro 2- Mçnsagelro Urbano - , onde tam­
bem se tomam assignaturas e se attende a pedidos de annunciQs. 

. por excellencia. - ~ 

Eii~~~ç·~;g7~~~i~t~rgi~;e~;~~i~ I r LOTERIÃSDAiliiTALFEDERAL 
- 1 f Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 

e Noz de kola ~ Extracções publicas, sob a fl~llzacão do Governo Federal 
=== - : ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

- ~ á rua Visconde de ltaborahy 45 

de J. RODRIGUES I Sabbado, 2 de Feve••p·it9 o 

50 • 000$000 INUIRO 31008 
DEPOSITO 

Drogaria Rodrigues 

59~ RUA GONÇALVE~ DIAS~ 59 
RIO DE JANE i hO 

.. ~.a~~~ae~~~~~~~~~~~~~~~~ae~~ 

• _ - DlGINOS 880 reis 

f 

Os pedidos de ·bilhetes do Í!1t. erior devem ser acompanha­
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. 8z7, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 

I 
Correio n. 1.273. \...._., I i I e I..,.........--..........,~ ............. ..._ 
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Voila! / . 

0000 

Quando me encontram, de francesa ao lado, 1 

Na Colombo, no Alvear, no bar Assyrio, 

I Todo o pessoal se mostr>a despeitado 

Com urn, de inveja, satanic.o delir>io. 

--E' o "Petit Chocolat" diz um "barrado"! 
--E' o Bacharel Payzagem! . que martyrio·l 

Mas que culpa tenho eu de ser> amado 

Pelas damas qe face cor de lyrio? 

Porém hoje- ai de mim I-leitor, não troces! 

Fero, ingrato destino me apavora, 

Me enche a vida de angustias e surprezas I 

O Bromil liquidou todas as tosses·! 

Que é que eu, Baz-ilio, vou faze.r agora, 

Eu que sou" Coqueluche das francezas?!, 

TOSSE?~ .. BROM·IL 
Typ. Nacional- Rúa D. Manoel, 3o 


